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A T(CNICA E A EVOLUÇAO DA AGRICULTURA EM ROMA(*) (Resumo) 

MARIA REGINA e 

EURtPEDES SIM~ES DE PAULA 

da F(J,culdaas as Filosofia# Le­
tras e Ciências Humanas da Uni 
vel'sidade de são Paulo. -

Atualmente. em que a -técnica" atingiu tanta importância. acha­
mos interessante mostrar como a técnica agrlcola evoluiu no mundo r~ 
mano. Essa constatação infelizmente e baseada em dados fragmentãrios. 
pois se apoia em restos arqueolõgicos e naquilo que sobrou dos au~ 

res antigos. principalmente daqueles que se interessaram pela agron~ 
mia. Curiosamente. do levantamento que fizemos. verifica-se que mui 
tos dos problemas que hoje nos afligem. ja foram enfrentados pelos 
homens do mundo antigo. principalmente os que criaram o grande com 
plexo multi-racial que foi o Império Romano. 

* * 
* 

I. A AGRICULTURA PRIMITIVA 

Sabe-se que a agricultura nos primeiros seculos de Roma era con-
siderada como a unica ocupação digna de um cidadão. Rivalizava. di 
mensionalmente. com a prõpria guerra. A riqueza era. então. oriundada 
terra e a importância das famllias oscilava de acordo com a extensão 
de propriedade. 

A sociedade romana --'a semelhança de outras da Antiguidade--­
sobreviveu. inicialmente. da exploração do solo sempre problematica. 
Além disso. havia areas quase sem declive. proplcias ã estagnação das 
águas. Consequência: proliferação edêmica da malaria nas partes mais 

(*) - Comunicação apresentada na 31. Sessão de Estudos, Equipe A. no 
dia 20 de julho de 1977 (Rota da Redação). 
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baixas. Especificamente. esse territõrio do Lãcio e da Sabinia esta­
va muito longe de produzir as excelentes colheitas obtidas nas plan! 
cies do Põ e da Campania. Fato que possibilita a compreensão das e! 
carniçadas lutas empreendidas pelos romanos, cobiçosos em possuir as 
ricas regiões produtoras de grãos. 

Essa agricultura -- a mais importante fonte de subsistência de 
um povo jovem e inexperiente ainda nas tecnicas agricolas -- era co 
locada sob a proteção direta dos deuses. Dependência que acionou um 
papel importante na evolução das instituições juridicas e serviu tam 
bem para caracterizar uma religião essencialmente utilarista. Fon 
tes histõricas conhecidas informam vãrias cerimônias nas quais se ~ 
dia a proteção divina para o bom resultado das semeaduras. 

Ainda, as necessidades agricolas tinham grande importância na 0r 
ganização do calendãrio. Os marcos que delimitavam os campos (terrnes) 

eram respeitados como se fossem cousas sagradas. ) castigo precon! 
zado pelo direito não parecia suficiente para obstar uma invasão da 

propriedade. Isso explica porque o rei Numa Pompilio (2Q rei de Roma) 
devotou aos deuses infernais aqueles que retirassem os marcos do seu 
lugar. O próprio gado estaria vinculado. de certa forma. com a natu-
reza sagrada da terra. Pois a morte de um boi seria punida com a ~ 
na de morte. Um dos exemplos a indicar que a sociedade romana esta­
ria convicta de que se assim não se organizasse, estaria ameaçada de 
ruina e desaparecimento. Consequentemente. canalizava-se a força de 
trabalho na produção de grãos e na criação de gado. 

Todavia. quando Roma foi fundada (753 a.C.?) os seus primeiros 
cidadãos jã haviam abandonado a exclusividade da vida pastoril. In 

fluência grega ou etrusca? Reflexões levantadas pela anãlise da lis~ 
gem conhecida dos cereais. da mensuração e da delimitação das terras 
em relação com as cerimônias religiosas nos mostram essa dupla ori 
gemo 

A charrua arcaica era o instrumento aratõrio por excelência -­
um tronco de ãrvore. sendo a rabiça formada por um dos galhos. Foi 
ces e machados tambem eram utilizados. E õbvio que esse instrumental 
não podia servir para uma exploração intensiva e aperfe-,ç.:,adê.. 

Parece que os romanos cultivavam inicialmente, € durante ~~;:c 
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tempo. a es pei ta (épautre em francês), a cevada. o mil ho mi"údo(mUZ8t: 
milhete). O trigo teria sido introduzido mais tarde e Varrão (116-25 
a.C.) fixa o evento em 450 a.C •• A nossa familiar farinha de trigo! 
ra produzida pelo esmagamento dos grãos em a1mofarizes e era uti11z! 
da apenas para a feitura de pão caseiro. 

Quanto à viticultura os dados são imprecisos. [ certo que no in! 
cio da República fabricava-se um pouco de vinho. Provavelmente devi 
do serem as terras do Lãcio pouco propícias a essa cultura. O mesmo 
não acontecia com o figo que era muito apreciado. 

A oliveira parece ter sido introduzida na Península pelos colo­
nos gregos da Magna Grecia. Segundo P1ínio-o-antigo esse evento ter­
se-ia dado durante o reinado do rei Tarquínio Prisco. mais ou menos 
em 580 a.C. 

Como e õbvio. a agricultura era muito rudimentar. O instrumental 
e a técnica reduzidos. Quando à area arãve1. estaca ela dividida em 
lotes de pequenas dimensões. Os cidadãos. auxiliados pelos filhos e 
parentes de diversos graus. num regime patriarcal, devotavam ao tra 
balho agrícola o tempo em que estivessem livres do serviço nas le­
giões. 

O alvorecer da técnica agrlcola era precãrio e sõ iria evoluir 
lentamente; a aração do solo era defeituosa; o processo de rotação 
das culturas ainda não era usado. Vigorava o sistema do plantio co~ 

tinuado do trigo no mesmo solo. Logo. a insuficiência ou o não emp~ 
go de adubo acarretava colheitas muito fracas. Quanto às pastagensa! 
tificiais eram elas raras e de pouco valor. Possivelmente Roma jã 
deveria importar uma cota suplementar de grãos de Etruria. do terri­
tõrio dos Volscos, da Campânia e da Sicília. 

Cenas da vida rural revelam simplicidade e frugalidade: predom! 
nância de um trabalho perseverante. principalmente nos primeiros s! 
culos. Mesmo os ricaços por possuirem maior porção de terras não de! 
denhavam enfrentar a rabiça do arado (o caso do senador Cincinato e­
ra o exemplo sempre citado). Os cidadãos faziam mesmo questão de mo! 
trar a sua rusticidade, que se refletia até nas prõprias moradias que 
pela ausência do suplerfluo. poderiam ser consideradas "espartanas·. 
O trabalho desses camponeses não era monótono. 
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recolhido no curral e o trabalho do campo não era necessãrio. a 
subsistência estando garantida. entregavam-se a trabalhos artesanais, 
como: reparo dos instrumentos. renovação dos mãveis - apesar de gro!, 
seiros - fabricação de recipientes para a conservação dos alimentos. 

Nos primeiros tempos a propriedade era trabalhada pela gens. mas 
acabou sendo dividida em lotes. distribuídos, a titulo precãrio. aos 
clientes que pagavam seu usufruto sob a forma de uma prestação in 

natura. já que a moeda era muito rara. Os pesquisadores sabem que no 
VI seculo a.C. Roma deveria contar com cerca de 8.000 proprietãrios • 
excluidos os rendeiros. Todos dividiam entre si cerca de 18.000 lé­
guas de terras arroteãveis. Os lotes maiores não ultrapassavam 20 ge! 
ras (jugeFa = geira; 1 geira = 24.978312 ares). cerca de 5 hectares 
mais ou menos. Sõ os dirigentes supremos tinham propriedades mais e~ 

tensas, porquanto se beneficiavam na corveia. Os lotes maiores já de!, 
pertavam suspeitas. a ponto do rei Servi o íu1io. para se tornar popu­
lar. diminuiu a sua extensão, combatendo inutilmente o inicio do pro­
cesso que levou os poderosos ao apossamento i1egitimo do age~ publ~ 

CUB. 

o age~ pubUcus. 

A antiga medida (jugerum. i = geira) era mesmo muito primitiva: 
o terreno que um par de bois podia arar de uma sõ feita; cerca de 1/4 
de hectare. Essa era a propriedade mais comum. Operacionalmente c~ 
çou a expandir-se quando o ager publiaus (a terra tomada aos povos 
vencidos) adquiriu certa expressão. Os romanos consagraram o hãbitode 
tirar dos inimigos. em proveito prõprio. parte - 1/3 ou menos de 2/3 
de seu solo arável e das pastagens. Em principio essas terras deve­
riam ficar indevisas e todos os cidadãos poderiam utilizã-las median 
te o pagamento de uma taxa ( sCl"Íptzaoa). Havia também o costume de 
entregar essas terras. divididas em lotes aos cidadãos mais pobres, 
a titulo precãrio. mediante o pagamento do dizimo ou do quinto (quan­
do tratava-se de vinhas ou oliveiras). Maquiavelicamente os patrlcios 
logo encontraram uma maneira de se apossar delas e aumentar assim a 
sua própria produção. 

O latifUndiun (grande propriedade) principiou a crescer, pri~ 
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deixou de ser pago e os arrendatãrios acabaram por absorver o age~ 

pubZicus, aproveitando-se da guerra e do fato de que os plebeus 
retidos nas legiões, não terem condições para uma eventual reação. 
Um marco expressi vo desse "apossamento" e a rude Guerra dos Sani tas. 
que diminuiu consideravelmente o numero daqueles que teriam direito 
a um lote do ager pubZicus. Assirn, essas terras tornaram-se prasa 
fãcil dos patrlcios, os unicos que tinham condições de arroteã-las. 
pois tinham meios de adquirir escravos para o trabalho agrlcola. 
Nestas condições a agricultura de grande extensão começou a pred~ 

minar no IV seculo a.C., arruinando o regime da pequena propriedade. 

Os camponeses, desencorajados, espoliados, antes de partirem 
para as legiões vendiam suas terras por qualquer preço, ou, endivi 
dados, acabavam por entregã-las aos seus credores. 

* * 
* 

11. A EVOLUÇAO DA AGRICULTURA ROMANA DO III AO I SECULO 
A. C •• 

Nesse perlodo, a evolução da agricultura oferece ao analista um 
ritmo agressivo: a causa do fenômeno pode rã ser explicada pela exte~ 
são do domlnio de Roma sobre vastas porções de terras da bacia medi­
terrânea, especificamente as que possuiam manchas de terras férteis. 
Inexoravelmente a técnica agrlcola romana distanciou-se do modelo 
primitivo. Desse momento em diante os tributos pagos pelas provin­
cias anexadas começam a ser saldados in natura, isto e, grandes caI 
regamentos de trigo começam a chegar a Ostia, na foz do Tibre. fa~ 

res vãrios afastaram os compradores que ate então se abasteciam nos 
mercados romanos. O trigo e oferecido agora, por intermédio do Est! 
do, a pt'eços v'is. Desde que "o mundo e mundo" evidencia-se a lei da 
oferta e procura como a reguladora dos preços. Em consequência. os 
camponeses limitaram-se a semear apenas aquilo que bastasse para 
seu sustento e passaram a dedicar-se a culturas mais lucrativas: a 
da vinha, da oliveira e de produtos horti-grangeiros. 

Paralelamente, os romanos entraram em contacto mais lntimo com 
as civilizações helenlsticas. sendo contaminados pelo luxo e pelos 
prazeres da mesa. A gastronomia adquire requintes ate 
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cidos em Roma. Senadores e cavaleiros rivalizam-se em fausto e ex 
travagância; comia-se legumes exóticos, frutos importados da ~ia. 

assim como pássaros e peixes criados em viveiros. Enquanto isso a­
contecia. a ãrea destinada ao plantio dos grãos, ia se restringindo 
cada vez mais. 

Outra consequência da conquista foi o aumento alarmante da mão­
de-obra servil, absorvida em grande parte pelo aumento da ãrea destJ. 
nada ã cultura das oliveiras, ã piscicultura, ã avicultura, ã ostreJ. 
cultura. Chegou-se ao requinte de empreender-se guerras exclusivamen­
te para a obtenção de prisioneiros que seriam destinados aos gra! 
des lat.ifúndios 

A elJol.ução da agriaul.tuPa. 

A agricultura, apesar de frontalmente atingida. não deixou de d! 
sempenhar um papel significativo na economia romana. Aos olhos da a-
ristocracia senatorial e da opulenta classe financeira. esse 
de vida conservou a te o I secu10 a. C. o pres ti gi o emi nente 
remontava às origens do Estado Romano. Desde então, o objetivo 

genero 
que 
de 

todos aqueles que haviam feito fortuna, era o de possuir uma parcela 
de terra na Itãlia central e. eventualmente, arredondã-la. Reflexão 
-- a que se chega ao analisar a publicação das obras dos agronomos 

de Ca tão a Varrão. 

Parece ponto pacifiCO que essa agricultura evoluiu muito lenta 
mente. Se aumentou pouco a pouco os seus conhecimentos. se melhorou 
tanto do ponto de vista conceitual CQIIO instrumental. jamais atin­
giu um domlnio positivo da técnica, nem Catão-o-aontigo e nem Var 
rão (150 anos mais tarde) conseguiram sacudir a rotina que parecia 
enraizada em Roma. 

De Catão (234-149 a.C.) a Varrão (116-26 a.C.) as diferenças são 
nitidas. Pode-se captar as nuances evolutivas da agricultura. atraves 
de um nivel comparativo dos testemunhos de ambos. Varrão parece ha­
ver deixado de lado a escala de importância dos produtos agricolas e! 
tabelecida por Catão (onde, em linha descendente constavam: a vinha, 
os jardins, os salgueiros. as oliveiras, os prados e em último lugar 
o trigo, as hortas e os carvalhos). Poder-se-ia colocã-lo entre aqu! 
les de -maior 
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mão-de-obra livre e a utilização do adubo (a terra mama dos gaul! 
ses). Mas teria ele encontrado receptividade às sua idéias? Não se 
sabe. Apenas verificamos que a tecnica agricola dos romanos foi in 
ferior ã da Grécia, do Egito. da Mesopotâmia e, talvez. ate da P~ 

pria Gãlia. Argumentar-se-ia que grandes espaços da Peninsula não 
foram cultivados devido a existencia do desafio dos pântamos(alguns 
dos quais só foram saneados por Mussolini antes da 11 Guerra Mun 
dial). Assim, vastas extensões de terrar estavam desabitadas. Amão­
de-obra escrava penmanente e constante teria concorrido para que a 
rotina permanecesse. Ainda o processo da semeadura e o cultivo sem 
pre foram defeituosos. O adubo, apesar de não ser desconhecido era 
pouco usado. Um ultimo fator (conhecido e sofrido pelos nossos nf! 
zendeiros do asfaltoU): a ausência dos proprietãrios, que perman! 
ciam em Roma, teria acelerado tanto a inercia como a desordem. Co~ 

sequentemente, o instrumental aratório permaneceu muito reduzido e 
o uso de mãquinas, ao que se saiba, completamente nulo. A mentalid! 
de reinante só concebia explorar a fertilidade natural do solo e 
nem se cogitava de embrionãrios processos de solos recuperados, inadi 
missiveis face a realidade de uma mão-de-obra escrava. que parecia 
inexgotãvel. Um exemplo: o parafuso de Arquimedes. introduzido no 
Egito no 111 século a.C. só muito mais tarde chegou a Roma. 

Comumente trilhava-se o trigo numa ãrea descoberta. com raste 
los ou uma tãbua denteada. Vasilhame complementar. como: peneiras. 
ce.stos, ancinhos, eram fabricados a domicllio. até mesmo as foices 
que, durante muito tempo foram feitas de bronze. A própria pedra de 
amolar. cuja persistencia chega a resistir à galopante "civiliza 
ção tecnocrata n

• não foi utilizada nos primeiros séculos do peri~ 

do republicano. Micro-modelos e mesmo reproduções em baixo- relevos 
mostram a charrua atrelada a dois bois ou vacas. 

Somente a partir de certa época é que se começou a adquirir ce! 
tos utensilios. mais aperfeiçoados e baratos, indispensãveis ao tr! 
balho do campo do que aqueles fabricados a domicilio. o próprio ~ 
tão fornecia infonmações onde esse material poderia ser encontrado. 
dentre outros. em Miturnes existiam excelentes foices e rastelos • 
em Venafre pis. em Cãpua baldes. na Lucânia carros, em A1ba rebo­
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se artesanato centralizado e especifico. a agricultura pennaneceu 
sobretudo extensiva e havia proprietários que ainda optavam pela p~ 
dução rustica. 

Em Catão encontra-se a afirmação de que para manter 240 geirasde 
oliveiras eram necessários: 1 intendente. 1 feitor. 5 jornaleiros. 3 
boiadeiros, 1 porteiro. 1 arrieiro e 1 pastor. Para 100 geiras de vi 
nha: 1 intendente, 1 arrieiro, 1 encarregado das saladeiras, 1 boia­
deiro, 1 pastor, 10 trabalhadores. 

Paulatinamente a semeadura de trigo foi se tornando escassa a 
partir do I século a.C. em virtude de importação do tributo pago p.! 

las provincias. De todas as regiões italianas as ultimas a operem 
uma resistência a essa tendência foram a Etruria e a Campãnia. que 
teimavam em cultivar o trigo, a espeita, a cevada e o milhete. Var 
rão, homem de tirocinio invulgar, chegou a prestar uma homenagem a 
esse esforço. Mas na verdade era apenas uma cultura de subsistência. 

Hoje é comum falar-se em cinturão verde a preservar as metrõ~ 

les p~luidas e po1uidoras. garantindo-lhes um eventual abastecimento 
de ar mais puro. No passado romano a horticultura encontrava terre­
nos favorãveis ao plantio de flores e frutas, no I secu10 a.C. em 
torno de Roma. E ainda em Varrão que encontramos referências da i! 
portação por parte de Roma de grandes quantidades de frutas e leg~ 

mes do Lãcio, da Campania e até mesmo o do Vale do Pô. As lentilhas, 
favas. ervilhas, alho, chicória. couve. rabanetes eram consumidos u­
sualmente. o aspargo provinha de Ravena e a alcachofra era reservada 
aos ricos que não gostavam das favas e da couves (tão do agrado de 
Catão) considerados como alimentos grosseiros. As maçãs e as peras 
de Verona eram famosas e disputadissimas. As guerras fizeram com que 
os romanos tomassem conhecimento de novas qualidades de frutas: o 
damasco que se aclimatou muito bem na Sabinia. a noz e o pêssego o­
riundOS da Pérsia, a romã que provinha da Africa (maçã púnica). o 
marmelo que era muito apreciado na Espanha, a cereja que foi trazida 
do Ponto, etc. 

Face ã excentricidade de uma classe exibicionista, a dos ricaços. 
incrementaram-se nas vilas a criação de aves raras. de paladar exõti 
co. principalmente a partir do 11 seculo a.C. Alem, disso viveiros • 
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parques de ostras em Baies, em Brindisi. no lago Fucino. davam pi~ 

gues 1 ucros • 

Um outro gênero de vida -- a criação de gado -- desenvolveu-se. 
sobretudo nas regiões montanhosas da Apulia. do Sânio e da Etruria • 
Como produto correlato a indústria de queijo prosperou em virtude 
do aumento dos rebanhos estimulados pela instituição do ZatijUndium. 

* * 
* 

111. A ATIVIDADE AGRfCOLA NO PERfoDO IMPERIAL (44 a.C. -
395 d.C.) 

A agricultura reergueu-se na epoca de Augusto {44a.C. -14 d.C.}. 
durante o chamado período da paz ~ para declinar novamente du 
rante o 111 e o IV seculo d.C. Neste período os campos foram sendo! 
bandonados permanecendo incultos. proliferando as ervas daninhas. Os 

camponeses. apavorados, fugi am do terror -bãrbaro" e da sanha impi! 
dosa do fisco imperial. Como denominador CCI1Ium por toda a parte imJl! 
rava a insegurança, a fome, inCCl1lpatíveis CCI1I a continuação do trab! 
lho agrícola. 

Durante os dois primeiros seculos do Imperio a agricultura rea­
tivada chegou a assinalar alguns progressos. como o atesta Plínio-o­
antigo. A exploração agríCOla parece haver saído do empirlsmo e da 
rotina. A dialetica pioneira de Catão. Varrão e Columela, parece que 
conseguiu ser ouvida; os instrumentos aratõrios foram aperfeiçoados, 
ao mesmo tempo que se estabeleceu a prãtica da irrigação tão antiga 
no Egito e Mesopotâmia. O uso de adubos tambem se generalizou. Per 
gunta-se então: porque teria havido essa verdadei ra revolução agrí cola7-
Uma expl i cação poderia ser encontrada na diminuição da mão-de-obra e! 
crava, pois que as guerras de conquistas vão terminar: o Império e~ 

tra de manutenção do stat;ws quo, cai na defensiva no Zimes. A li!! 
lhoria tecnica foi a unica resposta possível a diminuição do braço 
escravo. Outra consequencia; o aparecimento de um outro tipo de ex 
ploração agríCOla -- o colonato. 

O coZonato. 

Os colonos restauraran. em parte, a pequena propriedade em v! 
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que estavam desempenhando. 

No IV século, no tempo de Diocleciano (245-313), de Constantino 
(274 -337), de Juliano-o-apõstata (331-363) já se assinala uma dei:! 
rioração do processo social: os camponeses revoltam-se. As provi~ 

cias, outrora ferteis e consideradas como "celeiros de Roma", pass! 
ram a experimentar crises de produção. Ao passo que o latifúndio co~ 
tinuou a crescer, dando, entretanto parcos rendimentos, como aliás a 
centua o agrônomo Columela. 

As (JoZômas. 

Augusto e alguns dos seus sucessores, sensiveis ao problema da 
fixação do Homem ã terra, incrementaram a obra iniciada na Repúbl! 
ca e espar'ramaram por todo o Império e colônias de povoamento, med,!! 
larmente centros de romanização. Algumas delas tornaram-se núcleos 
agricolas de importância. Horãcio, Virgllio, Juvenal, entre outras 
figuras de proa da literatura latina, celebraram os beneficios dessa 
polTtica. Mas a massa urbana de Roma, indiferente aos apelos, perma­
neceu quieta e em Roma:estavasatisfeita (panem et cil'(JensesJ. Esse 
fato limitava o seu horizonte desprovido de ambições. 

A produção agl'Í.coZa. 

No inicio da era imperial a provincia ~frica forneceu grandes 
quantidades periõdicas de trigo. Especialmente o vale do Medjerda. 
coalhado de aldeias, onde se praticavam a agricultura e a oleicultu­
ra. A Cartago romana exportava trigo; Tingis cavalos e vinho; Hadru 
meto azeite, a NumTdia, a Cirenaica disputavam entre si o titulo 
de "a mai s fecunda n. O Egi to nunca dei xou de ser considerado COlllO 

o "celeiro" de Roma. Em regiões da ~ia Menor cultivavam-se frutas e 
mantinham-se imensos rebanhos nas suas montanhas (o pergaminho lu~ 

va pela supremacia com o papiro). Em linhas gerais, a abundância e! 
tava também presente nas provTncias da Gãlia, da Nõrica e da Betica, 
entre outras. Dentre as caracteristicas marcantes do 11 seculo des~ 

camos a prosperidade agricola. Plinio-o-antigo (23-79) diz o mesmo 
do I século a.C. na sua monumental História Natural, onde descreve 
a tecnica da enxertia. largamente difundida. 

Todavia, por volta de 230 a 240 da nossa era teve inicio 
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Imperadores houve que tentaram deter a avalanche ruinosa, reduzin· 
do. por exemplo. os impostos que incidiam sobre a terra. Foi tudo 
em vão. O êxodo rural acentuou-se. Não havia mais escravos em n~ 
ro suficiente. Os colonos estavam cansados da exploração que o Te· 
souro exercia sobre eles. nada conseguindo para si alem de uma pe­
quena percentagem insuficiente para a sua prõpria sobrevivência. E 
a miseria que explicaria a tremenda insurreição dos circunce1iõesna 
Africa do Norte e a dos bagaudes na Gália. Essas rebeliões foram ! 
fogadas em sangue, são sintomas de uma estrutura social que despo! 
tava. 

o Edito do Má:z:i.mo (30t) ds DioctBaÜmO 

O modelo romano deve ter regredido eD muitas regiões. Os agr! 
cultores perderam o ânimo e desistiram de lutar contra a adversida­
de. Podemos falar que houve então um alto n;ve1 inflacionário, a1 
to custo dos alimentos. Os meios de aquisição proibitivos para as 
classes desfavorecidas. O prõprio preâmbulO do Edito do ~ faz 
supor uma quase concientização do angustioso problema. pois aprese! 
ta uma visão. imperfeita. da situação econômica. atribuindo o enca­
recimento da vida unicamente ã capacidade dos homens. sem discernir 
as causas que teriam dado nascimento ao fenõmeno: 

"TNsemos o remédio reclamado a muito terrpo6 sem 1/OS inco­

modar com as que~as que procuravam nossa intel'Ve1'9ão entN 

os maus cidadÕ.os que6 sentindo o 7'/OBBO sitênci.o6 l'eCOllle!!. 
davam moderação, não querendo tevá-la em conta. Cada 1111 

sabe por sua pl'Ópl'ia e:r:psl'Úncia ~ a atimllntação, qus i 
vendida diariamente nos mel"OCldos, stibiu a pzregos e:tJ07'bi­

tantes 6 que a pai:r:ão dssenft'eada do gariho mo é m?dsmda, 

nem peta quantidads das impol'taçõu6 nem peta abundância 

das cothrlitas6 e que eta considsra como uma infeli.ci.dadB 

os beneficios do céu". 

Tentando coibir abusos o imperador Diocleciano (245-313) est1 
tuiu o nive1 máximo a que os preços das mercadorias poderiam chegar, 
na tentativa vã de proteger os pequenos contra a exploração desen­
freada. O Edito de 301 absolutamente não alcançou o fim desejadO. O 
mercado negro conseguiu manter-se e as mercadorias 
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preços maiores. A crise não fora resolvida e seria um parãmetro v! 
lido refletir que alguns dos problemas que hoje nos afligem. tambem 
teriam sido. num contexto outro. enfrentados pelos romanos? 

* * 
* 

CONCLUS~O 

Especialistas na ãrea são unânimes em reconhecer que a evolu 
ção da agricultura acompanhou a evolução do Estado Romano: no in1 
cio uma exploração individual feita pelos cidadãos e seus familia 
res. depois a inflação da mão-de-obra servil e a chegada ã Penlns~ 

la de quantidades maciças de trigo. como pagamento de tributos das 
provlncias. Dispositivo que. gerando os latifúndios, acionaram todo 
um modo de produção agrlco1a. Posteriormente, como consequência de~ 
sa politica expansionista , o despovoamento e a mudança do sistema 
agr1cola por outro mais rendoso. A tecnica pouco evoluiu no per1~ 

do em que o escravo --- que não se interessava pela execução do seu 
trabalho e era incapaz de manejar instrumentos mais eficientes e d! 
licados --- predominou como mão-de-obra. Uma tentativa de fixação do 
homem a terra resultou na instituição do co10nato que. incapaz de 
deter a avalanche da crise sócio-econômica que se iniciou no III S! 
culo. alcançou resultados imediatos na romanização do Império. As 

sim. o Estado Romano. anqui10sado. não conseguiu resistir a novas 
estruturas sociais. proclamadas pelo advento do Estado Cristão. p! 
radoxamente. o próprio gigantismo concorreu para a queda e a frai 
mentação do mundo romano. O servo da gleba vai aparecer. focado na 
ótica do alvorecer da Alta Idade Mredia do Mediterrâneo ocidental. 

* * 
* 

INTERVENÇOES. 

Da Profa. Victórrla Namestnikov E'l MI.a'%' (da Universidade de são 
Paulo) 

Pergunta: 
"Qual 
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Da Profa. Maria Luiaa CO~8in (da Universidade de São Paulo). 

Indaga: 
"Como definir a interrelação entre a escravidão e a técnica? 
No latifúndio, onde a agricultura baseava-se sobretudo na mio­

de-obra escrava e visava a p~dUção comepciaZ. não teriam surgido 
condições favorãveis ao aperfeiçoamento técnico a fim de permitir 
maior rentabilidade?-

* 
Da Profa. Ccmnen Se Zena BNa Ml'l'CO (FURG. RS). 

Pergunta: 
"Serã que o cereal milhete falado pelo Autor seria o mesmo ut.1. 

lizado pelos chineses, uma vez que é certo que o milho é americano. 
Pergunto porque tenho lido que o milho é americano e que foi util.1. 
zado também pelos chineses. Serã ou não uma falha da terminologia 
quanto a este ultimo?-

* 
Do Prof. WaZaorni~ Bettoni (do Centro de Ensino Superior de 

Erexim.RS) , 

Indaga: 
"Qual seria o sentido das Reformas Agrãrias propostas pelos Gr! 

cos e da distribuição de trigo (lei frumentãria)? E quais os resul­
tados alcançados pelos Gracos nas suas propostas de Reforma A­
grãria?-

* * 
* 

RESPOSTAS DO PROF. EURfPEDES SIMOES DE PAULA, 

Respondeu: 
~ Profa. V';'c"tÓl"Í4 NatltllBtniJcov EZ MJ.aop, 

"Essa terra negra (mama. marga). argilosa e calcãrea, empiri~ 
mente servia para corrigir a acidez do solo onde era utilizada, se! 
do muito abundante no Vale do pã (Gãlia Cisalpina). O seu transporte 
deveria ter sido feito por carros rusticos ou por animais,-

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



276 

A Profa. Maria Luiza C0ra88in. 

"Como procuramos demonstrar, o latifÚndio, paradoxalmente, não 
contribuiu para melhorar a técnica agrlcola. pois a imensa mão-de-~ 
bra escrava apenas executava ordens, vegetava, não saia da rotina 
local. As inovações técnicas devem ter sido obra de homens livres que 
procuravam melhorar o rendimento de sua produção agrlcola.-

* 
~ Profa. Ccmnen HeZena Mil'CO. 

"O ITTiUzete era muito difundido no Oriente, inclusive na China. 
O milho, por sua vez, é americano. possivelmente oriundo do México. 
Deve ter havido confusão nos autores que a Professora leu, entre mi 
lho e ITTiZh8te, que aliãs são vocãbulos muito parecidos.-

* 
Ao Prof. WaZdomi'l'O Bettoni. 

"O sentido das reformas agrãrias dos Gracos foi o de aumentar a 
classe dos pequenos proprietãrios. pois era entre eles que a legião 
era recrutada. Somente com a reforma do exercito romano efetuada por 
Mãrio, que os proletãrios puderam ingressar na legião. 

Os senadores não perceberam o alcance das medidas propostas ~ 
los Gracos e, na sua insânia polltica. possibilitaram as rebeliões e 
quarteladas que, naturalmente, culminaram com o estabelecimento do 
Império. • 
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